
1

 

 

SUMÁRIO

Sumário

Sumário ..................................................................................... 1 

Dedicatória ................................................................................ 2 

Sinopse ...................................................................................... 3 

Capítulo I ................................................................................... 4 

Capítulo II ............................................................................... 20 

Capítulo III .............................................................................. 26 

Capítulo IV .............................................................................. 32 

Capítulo V ............................................................................... 44 

Capítulo VI .............................................................................. 60 

Capítulo VII ............................................................................. 84 

Capítulo VIII ......................................................................... 107 

Capítulo IX ............................................................................ 115 

Capítulo X ............................................................................. 126 

Capítulo XI ............................................................................ 135 

Capítulo XII ........................................................................... 142 

Capítulo XIII ......................................................................... 153 

 

 

 

2

 

 

 

 

 

 

 

 

DEDICATÓRIA

 

Dedico este livro à minha família que sempre me ajudou nas horas difíceis e nunca me perguntou aonde eu ia, quando sai de casa para fazer arte, aos dezesseis anos de idade.

Dedico também a Manoliciana Naveiro Esteves por todo apoio que me deu e por acreditar no meu trabalho.

A Césare de Flório La Rocca, pelo grande incentivo que sempre me deu e pelas portas que me abriu nessas várias décadas de muita amizade e trabalho.

A Mário de Oliveira, meu grande mestre da direção teatral e do humor.

 

 

3

 

 


SINOPSE

 

Zé Curisco, menino de rua da capital, que é capaz de dar nó em pingo  de  éter  e  ainda  cortar  as  pontas,  depois  de  rodar  meio mundo  e  meio,  acabou  indo  morar  nas  ruas  de  Currutela,  um lugarejo  remoto  onde  o  povo  é  muito  simples,  movido  por crendices e superstições, um prato cheio para as presepadas de Zé Curisco.

Na véspera do dia da padroeira, Zé Curisco flagra, Espoleta, um ladrão disfarçado de vigário, que estava roubando a imagem da santa, a qual dizem ser recheada de diamantes dos tempos dos Jesuítas. Num vacilo de Espoleta, Zé Curisco esconde a imagem e põe a caveira de uma cabeça de boi, no nicho da santa.

Ao avistar aquela marmota no altar, Jurubeba, a beata que jura de  pés  juntos  que  é  neta  legítima  de  São  Marçal,  faz  um pandemônio  dos  diabos,  acusando  o  satanás  de  ter  roubado  a imagem, para poder acabar com o povo de Currutela debaixo de uma chuva de azeite quente, e bem aí começa um arranca toco sem tamanho, que acaba apavorando o povo, que se tranca em casa, em pânico total, aguardando a chegada da besta-fera que cospe bomba e come gente.

No  meio  dessa  bagaça,  depois  que  as  ruas  de  Currutela  se esvaziaram, Zé Curisco rouba uma fantasia de anjo de procissão na igreja e se apresenta, como o anjo da santa, para Jurubeba e uns bêbados, que estão trancados na quitanda de Pulinaro e, ali, ele “pinta e borda a cueca do capeta” com eles e ainda sai como

“um santo,” com direito a ter sua imagem como um dos anjos, localizados nos pés da imagem da santa.
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CAPÍTULO I

É Véspera do dia da Santa. 

 

É uma manhã de ventos com rajadas sazonais, refrescando com  suas  breves  passagens,  um  pouco  deste  dia  vinte  de dezembro,  de  mil  novecentos  e  oitenta,  data  que  está comprovando  a  fama  do  calor  escaldante  desta  época  do  ano, nesta véspera da festa da santa padroeira de Currutela.

Contudo,  hoje,  ao  contrário  dos  outros  anos,  amanheceu muito  tensa,  depois  que  descobriram  umas  pegadas monstruosas,  deixadas  na  estrada  por  um  bicho  que,  todos acham ser alguma espécie de besta-fera enviada pelo “tinhoso”, porque,  os  animais  que  Deus  criou,  eles  dizem  que  conhecem todos.

Assombrados por esse acontecimento apavorante,  o povo, simples,  ingênuo  e  supersticioso,  neste  momento    de  pânico coletivo,    se  aglomera  no  meio  da  estrada  do  cemitério,  uma estrada  de  terra,  precisamente,  coberta  de  areia  por  toda  a  sua curta extensão, onde todos,  aterrorizado pelas pegadas sinistras, deixadas pelos pés desse animal de outro mundo, raçado com a besta-fera, segundo lhes informa; a beata Jurubeba, que parece ter algum laço genético com uma palmeira de juçara, devido a sua estatura avantajada, e magreza proporcional, encimada por um  chumaço  de  cabelos  bem  ralinhos,  grisalhos,  que  parecem ter saído da terceira guerra mundial debaixo de uma tempestade magnética, que os deixou alvoroçado, flutuando no, como se ela estivesse numa base espacial sem qualquer gravidade.

— Isso é a marca dos pé de uma besta-fera, legítima de catibiriba! Bradava Jurubeba com  sua voz de taquara rachada, fazendo com que de longe se escutasse a sua voz histérica, a qual deixava o povo à sua volta, cada vez mais apavorado.
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—  Marca dos pé da besta fera é desse jeito, merminho!

Continua, Jurubeba, apontando de longe, para as marcas das pegadas forjadas na areia macia da estrada.

—  Jurubeba  divide  a  opinião  entre  os  moradores  de Currutela, uma vez que, existem queles que acreditam em suas versões sobre os fatos e, outros que não confiam muito, mas têm medo de contestar, porque ela se diz bisneta de São Marçal, além de se autoqualificar como a beata mais santa de Currutela, muito embora  viva  de  inventar  essas  “mentiras  proféticas”,  as  quais nunca foram comprovadas por ninguém, mas pelo sim, ou pelo não, todos preferem se manter de boca fechada. Porque, se tem uma  coisa  que  Jurubeba  sabe  fazer  muito  bem  é:  Rogar  praga daquelas mais cabeludas de deixar qualquer um com uma pulga ajoelhada, por atrás da orelha.

Aquela afirmativa de Jurubeba instigou  a curiosidade de Pulinaro,  o  único  comerciante  de  Currutela,  dono  de  uma quitandinha com meia dúzia de coisas baratas na prateleira, entre as quais a maior parte se resume em litros de pinga pela metade, que  ele  vende  no  varejo,  algumas  latas  de  sardinha,  e  outras precariedades desse mesmo patamar, e quase tudo, com mais de seis meses fora da validade.

Pulinaro, apesar de magro, tem uma barriga protuberante, que o povo acha que se trata de barriga-d’água, mas nada pode ser confirmado porque ele nunca vai  ao médico  com  medo de que ele resolva aplicar-lhe uma injeção, medo que ele tem desde criança  quando  por  ali  passou  um  médico  e  lhe  aplicou  uma benzetacil,  por  conta  da  sífilis  que  grassava  no  povo  de Currutela,  contudo,  a  aplicação  dessa  injeção  não  se  deu  de forma  muito  simples,    uma  vez  que,  mobilizou  todos  os moradores  de  Currutela  para  correr  atrás  de    Pulinaro,  que, depois  de  atravessar  o  campo  de  pastagem  por  mais  de  três vezes, se embrenhou pelo mato e ninguém mais viu.

Pulinaro  só  foi pego,  muito tempo depois,  porque ele se deparou com uma vaca parida e, para fugir do ataque da vaca,
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ele  teve  que  voltar  e  foi  laçado  por  dois  vaqueiros  de  uma fazenda próxima que já tinham sido acionados para essa função, devido ao reboliço que Pulinaro criou por medo de tomar aquela bendita injeção, aliás, o medo dele por agulha, só não ganha da sua avareza, do egoísmo e da sua superstição.

Como  uma  pessoa  que  convive  com  Jurubeba  a  muitos tempos,  Pulinaro  tem  sempre  uma  pulga  atrás  da  orelha,  com essas  histórias  contadas  por  ela,  mas  sua  superstição  não  lhe deixa  duvidar  por  completo  das  barbaridades  que  ela  profere, mesmo ele se julgando muito culto, embora nunca tenha lido um livro que não fosse o livro de leitura do terceiro ano primário, seu último ano em sala de aula.

Ao  ver  Jurubeba  empolgada,  tomando  a  tenção  do  povo para ela, Pulinaro sentiu a urgente necessidade de manifestar o seu conhecimento erudito, ainda que fosse numa única pergunta:

—  E  quem  foi  que  te  disse  isso,  Jurubeba?  Indagou, Pulinaro,  torcendo  para  que  Jurubeba  se  embananasse  para responder aquela pergunta.

Mas  para  surpresa  de  Pulinaro,  antes  que  Jurubeba  se manifestasse,  Carrapeta,  apelido  pelo  qual  é  conhecido;  Luís Gonzaga, um capataz de uma fazenda dos Lusos, que fica pelos arredores de Currutela, homem de nenhuma letra, magro, com mais  de  setenta  anos  de  idade,  mas  ainda  demonstra  muita disposição  física,  e  acima  de  tudo,  é  um  sujeito  interesseiro, sendo  esse  um  dos  motivos  pelo  qual  ele  sempre  se  alia  a Jurubeba,  nas  suas  picaretagens,  apesar  deles  dois  terem desavenças constantes.

—  Isso  que  eu  queria  sabê,  tumbém.  Completou, Carrapeta,  reforçando  a  pergunta  feita  por  Pulinaro,  tentando deixar Jurubeba numa situação encrencada diante do povo.

— Quem me disse foi meu bizavô; São Marçal in pessoa!

Respondeu-lhes,  Jurubeba,  após  se  voltar  para  Pulinaro  e Carrapeta, pondo as mãos nas cadeiras e sacodindo os ombros demonstrando certa irritação causada pelas perguntas deles dois.
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Sem  que  Jurubeba  perceba,  Carrapeta  cutuca  o  braço  de Pulinaro  com  o  cotovelo,  eles  dois  se  entreolham  e  riem discretamente,  sacodindo  a  cabeça  positivamente,  como  que concordando que Jurubeba esteja mentindo.

—  Desde  quando  que  tu  é  parenta  de  santo,  Jurubeba?

Perguntou-lhe,  Carrapeta,  cutucando  novamente  o  braço  de Pulinaro.

Jurubeba olha para o povo à sua volta, rapidamente, depois vai até onde Carrapeta, puxa-o pelo braço e leva-o para perto da beira  da  estrada  e  fala  com  os  lábios  colados  ao  ouvido  de Carrapeta, atentando para que ninguém além dele lhe escute.

— Confirma qui eu sô bisneta legítima de São Marçal, que depois eu te dou um agrado. Disse-lhe Jurubeba.

— Pode dexá, qui nóis é nóis! Respondeu-lhe Carrapeta depois de olhar de soslaio para o povo, para ter certeza de que ninguém estava lhes observando.

Ao  receber  a  confirmação  da  parceria  de  Carrapeta, Jurubeba  volta  para  o  lugar  onde  ela  estava  antes,  enquanto Carrapeta  vai  para  perto  de  Pulinaro,  tentando  disfarçar  a  sua cara de comprometimento com as mentiras de Jurubeba.

No entanto, sem ter desconfiado da armação de Jurubeba com  Carrapeta,  Pulinaro  cutuca  o  braço  dele  com  o  cotovelo, sem Jurubeba perceber.

—  Ela  agora,  embilôlou  de  vez,  Carrapeta!  Cochicha, Pulinaro, com a boca quase colada na orelha de Carrapeta.

— Qui nada, Pulinaro! Ela é parenta ligitima do santo! Diz qui  vai  recebê  inté  herança  dele!  Bradou  Carrapeta,  em  alto  e bom  tom,  deixando  o  povo  todo  muito  surpreso  com  aquela revelação assombrosa.

—  Será  pussível?...    Disse  Pulinaro  demonstrando  um grande espanto que o fez se benzer por três vezes!

—  Verdade  das  verdadeira,  Pulinaro!  Confirmou Carrapeta,  encarando  Jurubeba,  que  lhe  sacodia  a  cabeça
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positivamente  e  sorria,  demonstrando  muita  satisfação  no  seu semblante cínico velado.







*****



Naquele mesmo instante, no alto da copa da amendoeira, na  rua  da  casa  onde  os  padres  se  hospedam  quando  estão  em Currutela,  Zé  Curisco  já  está  acordado,  mas  ainda  não  se levantou, aproveitando o conforto do seu “lar-doce-lar”, o qual consta apenas de um pequeno assoalho feito com dois paletes, apoiado  sobre  dois  galhos  que  se  expandem  horizontalmente, sendo cercada pelos quatro lados, por peitoris feitos com alguns galhos amarrados por cipós, tendo apenas num deles, uma corda de boa grossura, na qual Zé Curisco se pendura e desliza para baixo, quando necessita realizar uma retirada urgente, visto que o  pedaço  de  corda  não  alcança  o  chão,  nem  é  facilmente alcançado  por  um  adulto,  para  evitar  invasões  indesejadas  no pequeno  recanto  do  esperto  moleque,  meio  sarará,  com  a  pele queimada pelo sol, que mesmo tendo apenas onze anos de idade, é capaz de dar nó em pingo de éter e ainda corta as pontas.

A sagacidade de Zé Curisco, adquirida nas suas  aventuras pelo  mundo,  lhe  torna  muito  diferente  do  comportamento ingênuo e supersticioso do povo de Currutela, fator que ele usa para aprontar as suas presepadas com aquela gente, que o abriga desde que aportou por ali, depois de ter fugido do Recife, onde ele vivia com os pais adotivos, para procurar a sua mãe biológica que  trabalhava  numa  lanchonete  localizada  na  Rodoviária  de São  Luís,  da  qual  ele  tinha  apenas  essa  informação,  e  até  a presente data ele nunca a encontrou.

Foi nessa ocasião que ele conheceu um pequeno grupo de romeiros  que  tinha  ido  para  a  festa  de  São  José  de  Ribamar, juntamente com Jurubeba com os quais acabou se enturmando e vindo para Currutela com esses amigos, os quais sempre lhe dão abrigo, mas ele prefere ficar pelas ruas, por gostar de desfrutar a
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liberdade  que  elas  lhe  oferecem,  ao  contrário  das  rédeas disciplinares que os seus anfitriões o querem impor.

Ainda se sentindo meio sonolento, Zé Curisco levantou o tórax, olhou para os dois lados da rua, mas permaneceu sentado sobre  o  pequeno  colchonete,  forrado  por  plástico  azulado, envelhecido,  que  é  visto  nas  partes  onde  o  lençol  que  está forrando  o  colchonete  já  escorregou  sob  a  pressão  dos movimentos  das  pernas dele, durante o sono, deixando apenas parte  pequena  do  colchonete  forrada  pelo  lençol  muito

“surrado”,  com  estampas  reproduzindo  a  figura  do  Mickey mouse, muito desbotada.

Os  braços  de  Zé  Curisco  abraçam  um  travesseiro encardido, sobre a ponta do qual ele repousa a cabeça, que já tem parte para fora do mesmo, quase sendo alcançada pelos raios do sol  que  passam  através  de  um  buraco  pequeno  que  têm  na cobertura,  improvisada  com  uma  lona  plástica  de  cor  azul, esticada e amarrada aos galhos da amendoeira por barbantes de sisal bem reforçados, para aguentar as rajadas de vento, que em certas épocas do ano, são muito fortes e repentinas.

Na  tentativa  de  despertar  mais  o  seu  corpo  franzino,  Zé Curisco estica os seus braços para cima, esbarrando as mãos na cobertura de lona plástica.

Ao  tocar  o  teto  com  as  mãos,  Zé  Curisco  cancela  o  seu espreguiçar e se volta para o peitoril do lado direito, onde está um cestinho de vime, pendurado a um galho, no qual ele guarda a sua escova de dentes, o tubo de creme dental e um sabonete já muito gasto.

Após pegar  a escova ele pega o tubo  de creme dental, o qual  já  está  quase  no  fim,  coloca  um  pouquinho  do  creme  na escova,  escova  os  dentes  rapidamente,  depois,  olha  bem  para baixo  da  amendoeira,  antes  de  cuspir  a  espuma  que  o  creme formou  em  sua boca,  e,  sem  perder tempo, ele se volta para o lado esquerdo do cesto onde está uma garrafa plástica de 2 litros, cheia com água, pega a garrafa, coloca o gargalo colado a seus
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lábios e derrama água em sua boca para lavar o resto do creme dental que ainda se encontra por ali.

Depois  de  movimentar  a  água  dentro  da  soa  boca, bochechando bem, ele gargareja, antes de cuspir a água fora.

Tendo cumprido esse pequeno ritual, ele então, pega uma toalha de rosto muito desgastada, que se encontra pendurada ao lado do cestinho e enxuga bem o seu rosto.

Zé Curisco olha bem para todos os lados da rua, depois, se despe  do  seu  shorte  de  dormir  e  veste  outro,  tão  desgastado, quanto o outro, que ele acabou de trocar.

Nesse momento, o barulho de um jipe velho, dando xabu, vindo  da  praça  da  matriz,  chama  a  atenção  de  Zé  Curisco, motivando-lhe  a  descer  pela  corda,  tão  rápido  quanto  um bombeiro desce pelo atalho da emergência e corre bem rápido, disposto a alcançar aquele carro barulhento, o qual ele imagina ser a “cafuringa enferrujada”, apelido que ele deu para um jipe Willys velho, que serve de viatura para a Guarda Municipal de Currutela.

Aquele som peculiar tem o poder de lhe arrebatar o juízo, toda vez que ele o escuta, pois, uma das suas diversões preferidas é passear de carona naquele veículo esbandalhado, escutando a conversa dos guardas municipais, contando vantagens um para o outro, com as quais ele se diverte muito, porque ele sabe que, a  maioria  daquelas  histórias,  são  verdadeiras  lorotas  que contradizem sempre a atitude deles no dia a dia.

Disposto a não perder a carona no jipe, Zé Curisco desce do seu casebre de paletes, se lançando para baixo pendurado na corda,  descendo  feito  Tarzan,  escorregando  pela  corda  até alcançar o fim da mesma, o que lhe dá uma distância segura para pular  e,  depois,  correr  até  a  praça  para  alcançar  o  jipe  que  se aproxima antes que ele atravesse a praça da igreja.

Se  bem  que  alcançar  aquele  “calhambeque”,  não  é  um objetivo muito difícil de ser alcançado, uma vez que o jipe velho, vive dando xabu no motor, dando “papoucos” pela descarga, que
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mais se parecem com tiros de garrucha, coisa que muito diverte Zé Curisco, embora o que mais lhe agrade naquele Jipe seja o adesivo  que  tem  afixado  no  meio  da  porta  com  uma  moldura verde, dentro da qual está a imagem em plano americano, de um macaco prego, fazendo continência”.

Em  poucos  segundos  Zé  Curisco  atravessa  a  praça  da igreja,  para  alcançar  o  Jipe  que  já  se  aproximava  do  final  da praça,  porém,  devido  ao  estado  precário  daquela  viatura,  o mesmo  não  pode  se  dar  ao  desfrute  de  passar  dos  quarenta quilômetros por hora, sob pena de deixar pelo meio do caminho os pedaços da lataria e, algumas gambiarras que ele tem como peças.

Antes de chegar onde Zé Curisco se encontra o jipe dispara alguns  estampidos  pela  descarga  e  o  motor  apaga  de  vez, obrigando  o  Guarda  Bolinha,  um  sujeito  baixinho,  gordinho, aparentando  ter  uns  cinquenta  anos,  já  que,  ninguém  sabe  ao certo a sua idade, porque ele não quer que as mulheres saibam, pois, ainda pretende se casar nesta encarnação, ele, cuja fama é ter  um  QI  de  asno,  mas  se  acha  um  gênio,  além  de  ser  um grandiosíssimo  medroso,  e  preguiçoso,  o  que  lhe  faz  reclamar meio mundo de vezes até decidir abrir a porta do Jipe e descer do  banco  do  carona  para  ajudar  o  Guarda  Treko  a  empurrar  o jipe.

Aliás, o Guarda Treko também, difere em muito pouco do Guarda Bolinha, pois, assim como o companheiro de labuta, ele tem  estatura  mediana,  pele  muito  branca  cheia  de  manchas deixadas  pelo  sol,  além  de  ser  muito  estabanado,  é  muito medroso, supersticioso até a alma e, o pior de tudo; acredita em tudo que lhe dizem.

O Guarda Bolinha, se achando o mais esperto das galáxias, faz corpo-mole para empurrar o jipe, e o resultado é que o jipe não  sai  do  lugar,  porque  foi  exatamente  a  ideia  que  o  Guarda Treko  teve,  fingindo  que  empurrava,  esperando  que  o  Guarda Bolinha  empurrasse  sozinho,  o  que  resulta  num  jipe  parado,
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levando o Guarda Chuvisco, que permanece na direção do carro, a  se  irritar  com  os  colegas,  não  pelo  fato  deles  não  estarem empurrando,  mas  pelo  medo  de  ter  que  descer  para  ajuda-los, uma  vez  que,  O  Guarda  Chuvisco,  se  intitula  o  comandante, simplesmente pelo fato dele ser o único que sabe dirigir, embora não tenha habilitação, porque nunca conseguiu passar na prova de baliza, muito menos cerrar embreagem.

Por  ser  um  pouco  mais  alto  que  os  colegas,  o  Guarda Chuvisco  se  intitula  o  comandante,  mesmo  sendo  como  os outros  dois  guardas;  medroso,  preguiçoso,  supersticioso  e  se julga muito inteligente e esperto, embora suas atitudes provam sempre o contrário de tudo isso.

Tomando  todos  os  cuidados  para  não  sujarem  os  seus uniformes,  da  gloriosa  Guarda  Municipal  de  Currutela, composto por um conjunto de calças e camisa de manga curta, feito em tecido de brim, de segunda categoria, de cor caqui, que já  demonstra  a  sua  péssima  qualidade  na  cor  desbotada, apresentando  algumas  manchas,  deixadas  pelas  lavagens, detalhe gritante, que as peças de todos eles já apresentam.

Zé Curisco se aproxima dos guardas e vai logo tomando posição na traseira do jipe, para ajudar a empurrar, já pensando em pagar a sua carona com aquele gesto de solidariedade, mas o seu esforço durou muito pouco, porque logo o motor pegou, após disparar  um  tremendo  tiro  pela  descarga,  junto  com  uma baforada de fumaça, que parecia que um vulcão havia entrado em erupção embaixo dele.

Prontamente, os bravos e dispostos guardas municipais se afastaram  do  jipe  e  trataram  de  tomar  os  seus  assentos  no mesmo, sendo seguidos por Zé Curisco, que tomou posição no banco  de  trás,  ao  lado  do  Guarda  Treko,  enquanto  o  Guarda Chuvisco tratava de acelerar o jipe, indo em direção ao final da rua.

— Tu sabe se passou algum monstro, aqui em Currutela?

Indagou o Guarda Treko.
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— Sim! As marca do pé dele tão lá na estrada! Respondeu-lhe  prontamente,  Zé  Curisco,  enfatizando  suas  palavras, aguardando  a  reação  dos  guardas,  que  ele  sabe  serem  muito medrosos.

Ao escutar aquela afirmativa o Guarda Chuvisco acelera o jipe  de  uma  vez,  fazendo-o  quase  pular  para  frente desgovernado, oscilando de um lado para o outra da rua.

— Ave Maria, cruz credo! Me tremi do corpo até na alma, Guarda Chuvisco! Exclamou, apavorado, o Guarda Bolinha.

Zé Curisco, esconde a boca entre as mãos, ri discretamente e continua sua narrativa cheia de suspense:

— Diz que ele urra feito um boi!

Guarda Bolinha olha apavorado para Zé Curisco e abre a porta do jipe, ameaçando se jogar para o meio do matagal que rodeia a estrada de terra por onde o jipe está passando.

— Vocês vão lá e eu espero aqui numa moita dessas! Disse o Guarda Bolinha soltando a porta para se benzer, nervosamente.

O  Guarda  Chuvisco  solta  a  direção  do  jipe  e  segura  o Guarda Bolinha pela manga da sua camisa.

— Tu deixa de ser frouxo, Guarda Bolinha! Tu não vai querer se salvar e deixar a gente no veneno.

Ao  ver  que  o  jipe  não  parava,  temendo  levar  uma  bruta queda e morrer, o Guarda Bolinha fecha a porta do jipe, mas não consegue  esconder  o  desconfortável  tremelique  que  o  medo causa em seu corpo por inteiro.

Não demorou nem um minuto para que o jipe, ou, o resto do que foi um dia um Willys, chegasse ao local onde Jurubeba, Pulinaro, Carrapeta e o povo estavam escutando as alarmantes versões  que  Jurubeba  lhe  contava  sobre  aquelas  pegadas, conforme seu bisavô lhe havia confidenciado na noite de eclipse que  acontecera  há  quinze  dias  atrás,  quando  todos  ficaram despertos, para bater nas latas e panelas, acordando as plantas, para  que  elas  não  morressem  dormindo  durante  o  eclipse,
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conforme  manda  a  tradição  deixada  por  gerações  de Currutelenses.

Ao verem o jipe da Guarda Municipal se aproximar, todas as  pessoas  que  ali  se  encontravam  amontoadas,  se  escorando umas nas outras, tentando se proteger, se afastam para as laterais da  estrada,  abrindo  passagem  para  a  viatura  oficial,  que estaciona um pouco adiante de onde o povo se concentra.

Zé  Curisco,  Guarda  Bolinha,  Guarda  Chuvisco,  Guarda Treko, descem do jipe, sem que os guardas consigam esconder os seus desconfortos causados pelo medo que todos eles estão sentindo  diante  daquele  acontecimento  sinistro,  uma  vez  que ninguém sabe onde o bicho está escondido, podendo estar mais perto do que eles esperam.

Ao  ver  o  medo  de  todos,  expressados  em  suas  caras  de espanto,  depois  que  Jurubeba  piorou  tudo  com  suas  profecias malditas,  Zé  Curisco  usa  do  seu  prazer  masoquista  em  fazer medo  ao  povo  de  Currutela,  devido  as  suas  ingenuidades  e crendices infundadas.

— Quem tiver aí abelhudando, o Guarda vai botar pra ir pegar o bicho ali dentro do mato!

Aquelas palavras de Zé Curisco tiveram efeito de um spray de  pimenta  jogado  pela  polícia  para  dispersar  manifestação, porque,  imediatamente,  pessoas  se  dispersaram  e  seguiram rapidamente, pela estrada voltando para o centro de Currutela, deixando  para  trás;  Jurubeba,  Pulinaro  e  Carrapeta,  que  se detiveram tentando se explicar para os Guardas.

— Eu já tava indo pra casa, porque eu tenho um monte de roupa  pra  lavar.  Justificou-se  Jurubeba,  retirando  os  tamancos dos pés para poder ter mais agilidade nos passos, devido à areia fofa que entra nos seus tamancos e dificulta-lhe a caminhada.

— Eu tava só de passage, seus guarda. Explicou Pulinaro, antes de seguir quase correndo para alcançar Jurubeba.

—  E  eu  vou  cuidar  de  tocar  o  meu  gado  pro  pasto.

Acrescentou, Carrapeta, se dirigindo ao Guarda Chuvisco.

15

 

Zé Curisco deixa os Guardas para trás e vai direto para perto das pegadas.

—  Só  pé  bruto  que  passou  aí.  Exclama,  Zé  Curisco, juntando um pedaço de graveto no chão da estrada, para apontar as pegadas.

Guarda Bolinha, Guarda Chuvisco, Guarda Treko, ficam cada vez mais assustados e se agrupam, buscando apoio, um no outro.

—  Um  bicho  desse,  é  capaz  de  comer  uma  pessoa, brincando. Comenta o Guarda Chuvisco, se dirigindo ao Guarda Bolinha,  demonstrando  muita  preocupação  em  suas  palavras gaguejadas.

Zé  Curisco  observa  o  efeito  que  suas  palavras  estão causando  no  aspecto  psicológico  dos  Guardas  e,  no  intuito  de causar mais efeito no que diz, ele sai de perto das pegadas e vai para perto do Guarda Chuvisco.

— Era bom alguém ir lá dentro do matagal pra ver se olha onde  o  bicho  se  escondeu,  Guarda  Chuvisco!  Sugeriu  Zé Curisco,  sentindo  um  sabor  de  perversidade  no  seu  íntimo,  ao ver  o  desespero  estampado  na  cara  do  Guarda  Bolinha  e  do Guarda  Treko,  ao  escutar  a  sugestão  que  ele  dava  ao  Guarda Chuvisco.

— Guarda Treko, e Guarda Bolinha, entra ali no mato pra ver se esse monstro, tá aí por perto. Sugeriu o Guarda Chuvisco, ao  mesmo  tempo  em  que  empurrava  o  Guarda  Bolinha  e  o Guarda Treko em direção ao matagal no local em que as pegadas estavam.

